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A Oitava Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte tem como 
visão: “Ser uma igreja bíblica, contemporânea, acolhedora 
de pessoas, presente na cidade e parceira na evangelização 
do mundo”. Encerro esta série de mensagens, “Amo minha 
igreja”, com uma palavra sobre ser igreja contemporânea. 
Como igreja contemporânea, a Oitava procurará evitar três 
tendências em relação à nossa história:
 
Saudosismo. “Naquele tempo é que era bom”. 
Reconhecemos as grandes obras de Deus no passado 
e no nosso passado, mas não ficaremos presos a um 
pensamento de passado “glorioso”. Cremos que nosso 
Deus faz coisas novas de geração em geração, e temos visto 
isso a cada dia de nossa história.
 
Crítica difamatória. Nunca olharemos o que nossos pais 
nos legaram destacando seus erros e/ou pecados; o que 
poderia ser; ou as não realizações, e que erroneamente 
nominamos de “fracasso”. Sabemos que a humanidade de 
nossos pais e a nossa própria humanidade sempre deixarão 
rastros de incompletude, uma sensação de que “faltou 
algo”. Entretanto, leremos a história de nosso passado 
reconhecendo as bênçãos de Deus e olhando os pontos 
de atenção como sinalizadores de grandes oportunidades 
para as novas gerações.
 
Ossificação de metodologias e tecnologias. Rejeitaremos 
qualquer ossificação de métodos como “o método correto”, 
em qualquer contexto e geração. Estaremos sempre 
prontos a seguir um dos nossos valores: a Oitava Igreja é 
uma igreja aberta para mudar. Reconheceremos o que é ou 

foi bom e útil e pode ser usado com uma boa releitura para 
missionar eficazmente em cada geração.
 
Como igreja contemporânea, estaremos abertos para 
mudar os métodos, mas nunca a teologia bíblica. 
Buscaremos, em oração, com Bíblia aberta, a direção 
do Espírito Santo. Procuraremos ler também o contexto 
sócio-cultural-político-econômico de cada geração, de 
forma a proclamar e praticar eficazmente a Palavra 
de Deus e permanecer sendo uma igreja relevante de 
geração em geração. 

Isso, por exemplo, pode levar a uma mudança na arquitetura 
eclesiástica, liturgia, modelo de pastorado, métodos 
de formação espiritual e discipulado, mudar nomes de 
ministérios, dias e horários de cultos, modos de influenciar 
a cidade, a nação e as nações. Poderemos encerrar e criar 
novos ministérios, usar tecnologias inovadoras e definir 
novas estruturas funcionais para a vida ministerial da igreja.

Poderemos e precisaremos reinventar a Oitava. Sempre 
teremos o propósito principal de que Cristo seja glorificado 
em tudo que empreendermos ou realizarmos, sempre no 
compromisso de “levar a mensagem do Evangelho aos que 
não são de Cristo; conectá-los com os outros irmãos; formar 
em cada um o caráter de Cristo; ajudá-los a descobrir seus 
dons e talentos; colocá-los a serviço do próximo, a fim de 
viverem para glorificar a Jesus Cristo, o Senhor”.

Pr. Jeremias Pereira · Pastor Titular

AMO A MINHA IGREJA (X)
UMA IGREJA CONTEMPORÂNEA

PALAVRA DO PASTOR  • 
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BOA, BOA, BOA!
PALESTRA DO MINISTÉRIO DE FAMÍLIA

Para os casados: você se lembra do que prometeu 
em seus votos, lá no altar, no dia do seu casamento? 
Agora, para os solteiros: já imaginou o que irá dizer neste 
momento tão importante?

Durante a Palestra Fortalecimento da Família, em março, o 
Pastor Roberto Santos falou sobre as promessas que devem 
ser feitas e como cumpri-las no relacionamento conjugal. 
Centenas de pessoas participaram, sendo encorajadas e 
inspiradas pela Palavra do Senhor.

O evento foi transmitido pelo YouTube e Facebook. Então, se 
você não acompanhou, assista em nossos canais na internet.

VOLTA DO CETRO

As aulas do Centro de Treinamento da Oitava, o CETRO, 
recomeçaram! Em março, as duas turmas do primeiro 
semestre: nível básico e avançado, tiveram seus primeiros 
encontros. 

É só o começo de uma caminhada em conjunto para 
o estudo sobre teologia, mas, principalmente, para o 
aprofundamento no conhecimento bíblico e preparo 
ministerial.

Conheça o CETRO, indique a seus amigos e, se ainda não 
participou, fique atento ao próximo período de matrículas 
e faça parte!
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VOLTA DA EBT 
Domingo pela manhã, em dois horários; segundas; terças 

ou quintas. À escolha de cada um, da maneira que melhor 
se encaixe na rotina, a EBT voltou para a agenda semanal 
dos membros da igreja em março. 

Após o período de recesso, as aulas retornam com novas 
turmas, novos alunos, mas a mesma vontade: glorificar a 
Deus e ensinar sua Palavra. Mais de 500 pessoas já estão 
matriculadas e algumas classes ainda têm vagas em aberto.

 Conheça todas as disciplinas oferecidas neste semestre 
e, se ainda não fez sua inscrição, garanta sua vaga! Se já 
está matriculado, esperamos você toda semana na Escola 
Bíblica de Treinamento!

BOA, BOA, BOA!

GCRIE

Em março foi realizada a primeira palestra do GCRIE 
em 2019! O grupo de Gestão de Carreiras, Recolocação 
Profissional, Inovação e Empreendedorismo se reuniu na 
última semana do mês para falar sobre empreendedorismo, 
marketing pessoal e digital.

O palestrante da noite foi Edmar Torres, empresário na área 
de barbearia e membro da Oitava Igreja. 

Se você tem interesse em participar das reuniões do grupo, 
fique atento à agenda do GCRIE nas redes sociais. Invista em 
sua carreira, faça parte!

ACONTECEU NA OITAVA  •

VOLTA DO VOCACIONADOS

O Vocacionados também está de volta! Uma nova turma de 
pessoas interessadas em missões já começou a se reunir para 
o preparo missionário.

Serão meses de imersão no tema, contato com outros 
missionários e reconhecimento dos povos que ainda precisam 
ser alcançados, a partir de disciplinas teóricas e práticas com 
professores já inseridos no assunto. 

Ore pela vida de cada um dos vocacionados, que o Senhor 
os use para pregar o Evangelho a toda criatura!
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“Durante os cultos e nas devocionais que falavam sobre 
adoração e a maneira adequada de adorar, Deus falou 
comigo. Ali entendi que eu estava o adorando de forma 
errada, e que era para eu adorá-lo sabendo o que eu estava 
cantando, entendendo o que eu falava, e não simplesmente 
cantando por cantar.”

• João Vitor Lincher, 13 anos

“No acampamento Jesus falou muito ao meu coração. 
Tenho notado que, hoje em dia, tudo tem se tornado 
normal. Vivemos em um mundo onde dizer que é crente 
ou que se acredita em Jesus, é bonito e até está na moda. 
Mas, na realidade, o verdadeiro amor por Jesus é, muitas 
vezes, trocado por prazeres passageiros. Jesus me ensinou 
que não basta adicioná-lo em minha vida, e sim colocá-lo 
no centro. Devemos adorá-lo de todo o nosso coração, em 
espírito e em verdade.  Se entregue por completo a Jesus, 
pois Ele tem coisas maravilhosas para fazer na sua vida. 
Leia a Bíblia, ore, cante louvores, pois é no secreto que 
conhecemos a Jesus e escutamos o que Ele tem a nos dizer. 
Aprendi também que não posso viver no meio-termo, pois 
quem adora a Deus e a outros deuses (prazeres da carne) 
ao mesmo tempo, entristece a Jesus e dá lugar a coisas 
erradas. Devemos ser diferentes em um mundo de iguais. 
Jesus tem coisas maravilhosas para fazer nas nossas vidas, 
basta nos entregarmos por completo.”

• Sara Aguiar, 13 anos

“Eu fui ao acampamento só para brincar. Cheguei até 
a ‘cabular’ dois cultos, ficando no quarto sozinho. Mas 
parecia que tinha alguém no quarto comigo. Eu olhava e 
não via nada, também não conseguia ficar quieto. Algo me 
incomodava para que eu subisse para o culto. Então cansei 
de ficar lutando e subi. Quando cheguei lá, sentei e fiquei 
quieto. Aí começou a tocar uma música que dizia: ‘Eu era 
órfão, mas Deus me adotou’. Então a moça do louvor pediu 
para nos levantarmos. Me levantei e comecei a cantar. Senti 

uma presença muito forte, mas não sabia o que era. Em 
seguida, ouvi: ‘Eu sou seu pai’. Tive a certeza de que era 
Deus falando comigo, porque não tenho pai. Depois desse 
culto, não faltei a mais nenhum, porque eu queria muito 
estar perto do Papai.”

• Pedro Gabriel, 12 anos

“O Despertar foi muito edificante! Deus falou com cada 
um em relação a vários fatores. Comigo, Ele tocou na 
questão de nos atentarmos ao que Deus tem para nós 
nos dias atuais. Não pensar somente no futuro, mas 
despertar para o que Ele quer fazer ainda hoje; pregar 
mais a Palavra e falar sobre tudo o que Cristo fez por nós, 
além de falar sobre a volta d'Ele, pois ela está próxima; 
cuidar uns dos outros e ser edificante na igreja; cuidar 
primeiro dos que estão do lado de dentro, para depois 
cuidar das pessoas lá fora.”

• David Brainerd, 19 anos

“Inicialmente, não iria ao acampamento por conta do 
trabalho, mas recebi folga. De tudo o que aconteceu nos 
cinco dias, o que mais me marcou foram as pregações. 
Outro momento especial foi a ministração do Pr. Eduardo 
no último dia. Aprendi como é importante falar quando algo 
nos fere - para Deus, para nós mesmos e para as pessoas -, 
para uma cura interna completa.”

• Andressa Fernandes, 25 anos

“Aprendi muito sobre o perdão. Vi pessoas perdoando 
coisas que, aos nossos olhos, seriam imperdoáveis. Aprendi 
muito sobre servir. Foi extraordinário poder servir ao lado 
dos meus amigos, tendo a nítida sensação de que somos um 
só corpo, fazendo tudo em prol do mesmo Deus. Aprendi 
também a sentir a dor do outro e a respeitar as diferenças 
- fiquei em um quarto com muitas pessoas diferentes e foi 
preciso aplicar o contentamento.”

• Fernanda Cunha, 31 anos 

 •  S A I B A  M A I S

Entre os dias 1º e 5 de março de 2019, a Rede de Adolescentes (READ) e a Oitava Jovem viveram momentos exponenciais! Em 
Contagem (MG), a READ promoveu o acampamento Oxigênio, cujo tema foi “Em espírito e em verdade”. Em Betim, a Oitava Jovem 
realizou o acampamento Despertar, a fim de chamar nossos jovens ao despertamento espiritual. Período de autoconhecimento 
e, sobretudo, de intimidade com o Senhor Jesus. Veja alguns depoimentos e testemunhos do que Deus fez:

ACAMPAMENTOS DE CARNAVAL
READ E OTJV
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Viver a vida com sabedoria. Que coisa preciosa! Como é 
bom estar perto de pessoas sábias, que sabem o que falar e 
tomar as decisões na vida de forma acertada. Nesse mundo 
caótico em que vivemos, a sabedoria tem alto valor.

A Epístola de Tiago é um tratado sobre a sabedoria e de 
como obtê-la. Ele usa o formato do livro de Provérbios, do 
Antigo Testamento, para trabalhar as ideias do Sermão do 
Monte, do evangelho de Mateus. Sua intenção é fazer com 
que os irmãos na fé permaneçam íntegros, inteiros, mesmo 
debaixo da crescente pressão que sofriam no Império 
Romano. Para isso, ele faz algumas declarações: 

As provações da vida são instrumentos de Deus para 
nos levar a uma vida íntegra.

Tiago começa exortando a igreja: “Meus irmãos, considerem 
motivo de grande alegria o fato de passarem por diversas 
provações, pois vocês sabem que a prova da sua fé produz 
perseverança. E a perseverança deve ter ação completa, a fim 
de que vocês sejam maduros e íntegros, sem lhes faltar coisa 
alguma” (Tg 1.2-4).

Só podemos encarar a provação com alegria quando 
entendemos que ela está nos levando para uma posição 
bem melhor do que estamos. A vida tranquila e fácil não 
exige nada de nós, não nos estica, não provoca crescimento. 
Pelo contrário, ela atrofia a mente e a alma. Quando 
estamos debaixo de provação ficamos alertas, buscamos a 
Deus, nos importamos com os que estão à nossa volta, nos 
unimos, oramos e choramos juntos. Vencida uma provação, 
saímos fortalecidos, unidos, encorajados e cheios de fé.

Para caminhar rumo a essa integridade, precisamos de 
sabedoria, mas basta pedir a Deus. 

Tiago prossegue orientando seus irmãos: “Se algum de 
vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá 
livremente, de boa vontade; e lhe será concedida. Peça-a, porém, 
com fé, sem duvidar, pois aquele que duvida é semelhante à 
onda do mar, levada e agitada pelo vento” (Tg 1.5-6).   

Ao colocar o conteúdo do Sermão do Monte, do 
Evangelho de Mateus, no formato de Provérbios, Tiago nos 
ajuda a encarar o ensino de Jesus de forma bem prática, 
com problemas do dia a dia. Sempre tomar as decisões 
certas não é algo fácil, e ele sabe bem disso. Deus é a nossa 
provisão da verdadeira sabedoria. Você sente que não tem 
o suficiente? Peça-a a Deus, que não só a tem para fornecer 

como está desejoso de fornecê-la, e com liberalidade!
O resultado final de uma vida com sabedoria não é uma 

existência tranquila, mas uma vida íntegra, perfeita, sem 
faltar nada.

No meio das provações, sofremos tentações, mas Deus 
derrama Sua graça. 

A vida é um balanço e se não estivermos firmes, a pressão 
só aumenta. Seja na riqueza ou na pobreza, na provação 
ou na tentação. Tiago afirma que no meio das provações 
somos também tentados a buscar o atalho, o “jeitinho”, 
a saída pela porta dos fundos. É nesse momento que a 
provação pode se tornar um pecado. No entanto, Deus 
provê livramento, pois “toda boa dádiva e todo dom perfeito 
vêm do alto, descendo do Pai das luzes, que não muda como 
sombras inconstantes. Por sua decisão ele nos gerou pela 
palavra da verdade, para que sejamos como que os primeiros 
frutos de tudo o que ele criou” (Tg 1.17-18). No meio das 
lutas, somos tratados por Deus como filhos amados, e nisso 
temos confiança, pois Ele é fiel.

Fuja do grande perigo da religião: ficar com o 
cristianismo só na teoria. 

Tiago, nesse primeiro bloco de sua epístola, termina por 
nos exortar a uma vida de prática cristã, e não apenas teórica: 
“Mas o homem que observa atentamente a lei perfeita que traz 
a liberdade, e persevera na prática dessa lei, não esquecendo 
o que ouviu mas praticando-o, será feliz naquilo que fizer. Se 
alguém se considera religioso, mas não refreia a sua língua, 
engana-se a si mesmo. Sua religião não tem valor algum! A 
religião que Deus, o nosso Pai aceita como pura e imaculada é 
esta: cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades e não 
se deixar corromper pelo mundo” (Tg 1.25-27).

Ao colocar a máxima de Jesus encontrada em Mateus 
22.37-40 em um formato bem prático, Tiago nos mostra 
como essa vida cristã é para o dia a dia e não apenas para 
os cultos de domingo. 

Ao longo do mês de abril caminharemos pela Epístola de 
Tiago na Campanha Sabedoria e Vida. Busque um GCOI ou 
GP perto de sua casa para integrar-se, estudar os temas e 
ser edificado(a).

Pr. Luís Fernando Nacif Rocha  · Pastor Auxiliar

M E N S AG E M  D E  C A PA  •

SABEDORIA 
E VIDA
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•  D I C A S 

Já está no ar a segunda temporada do Sala de Prosa, 
programa on-line da Oitava, com a participação dos Pastores 
Jeremias Pereira e Hernandes Dias Lopes, publicado no canal 
da igreja no YouTube. 

Após algumas semanas de recesso, o primeiro episódio da 
segunda temporada foi ao ar na última semana de fevereiro 
e tratou sobre o carnaval. Já são mais de 10 mil visualizações 
e dezenas de comentários!

Além desta edição, até agora, outros cinco programas já 
estão disponíveis: “Dia da mulher”; “Enfrentando tragédias”; 
“Crentes on-line”; “Luto, sofrer com esperança” e “A bebida 
pode destruir a sua vida”. 

O Sala de Prosa tem cerca de 10 minutos de duração, com 
um bate-papo descontraído e sempre orientador. Ao final, 
uma oração por todos aqueles que assistiram ao programa. 

Conheça, participe da conversa enviando seus comentários 
e compartilhe com os seus amigos!

A Campanha de Grupos Pequenos já está a todo vapor! 
Durante todo o mês de abril, a Oitava estuda a carta de 
Tiago, no tema: “Sabedoria e Vida”. 

Mas o que você pode ainda não saber é que os materiais 
das campanhas de anos anteriores estão disponíveis para 
acesso e download, no site da igreja.

Uma forma de arquivo dos temas estudados, que serve tanto 
para os membros relembrarem as campanhas passadas, 
como para cristãos de todo o Brasil aplicarem os estudos 
em suas células ou igrejas. A ideia é disponibilizar materiais 
gratuitamente para que outros irmãos sejam abençoados.

Os roteiros e estudos das últimas quatro séries estão 
disponíveis em: Mídia > Downloads.  Acesse e indique 
para amigos de outras cidades!

Os aplicativos de smartphones são pensados, em geral, para facilitar a vida das 
pessoas que, em sua maioria, vivem uma rotina pesada atualmente. A Oitava 
também compartilha desta ideia e, por isso, há quase três anos, lançou o seu 
aplicativo próprio: o App Oitava Igreja. 

Na palma da sua mão, onde estiver: estudos bíblicos, textos de reflexão, 
galeria de fotos, Bíblia e os cultos da Oitava ao vivo. O acesso ao aplicativo 
também dá aquela ajuda a quem precisa saber o horário dos cultos, fazer uma 
inscrição em algum evento ou descobrir como chegar à igreja.

Faça o download e conheça o aplicativo! Disponível gratuitamente na App 
Store e Play Store.

O SALA DE PROSA
ESTÁ DE VOLTA!

CAMPANHAS DE GPS 
DOS ÚLTIMOS ANOS 

APLICATIVO
DA OITAVA
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TRAGÉDIAS PESSOAIS
COMO SUPERAR TRAUMAS
E SEGUIR EM FRENTE?

H OM E N S  E  M U L H E R E S  • 

A tragédia pode recair sobre qualquer pessoa. Ninguém 
está isento. Assim como cada pessoa nasce e morre, todo 
mundo experimenta alegria e dor, incluindo a perda de um 
ente querido. “Os velozes nem sempre vencem a corrida, e nem 
sempre os fortes vencem a batalha”, diz a Bíblia. “O imprevisto 
sobrevêm a todos eles” (Ec 9.11). Jesus afirmou que: “Neste 
mundo teríamos aflições...” (Jo 16.33). 

Especialistas das áreas de psicologia, psicanálise e 
psiquiatria explicam porque tragédias causam grande 
comoção na sociedade e são extremamente difíceis de 
serem superadas, principalmente para parentes e amigos1.

A psicóloga e psicoterapeuta Andreia Calçada explica 
que as pessoas costumam colocar-se no lugar das vítimas 
e dos familiares, o que aumenta o pesar sobre a morte. 
Segundo ela, quem sobrevive a tragédias precisa de 
acompanhamento psicológico para a vida toda:

“Provavelmente, eles podem desenvolver o que a 
gente chama de estresse pós-traumático. A pessoa acaba 
revivendo essas cenas durante um tempo, vêm como 
flashes automáticos, podendo gerar pânico. E precisa ser 
tratado com acompanhamento. Além de viver a quase 
morte, a pessoa viu a morte de muita gente de perto”.

O psicanalista Jeremias Ferraz, membro da Sociedade 
Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro (SBPRJ), destaca 
que: “Além da perda da pessoa, há perda do futuro que 
elas representavam, na vida delas mesmas e do país”.

O psiquiatra Mario Louzã faz avaliação semelhante, 
dizendo que a tragédia choca ainda mais por 
interromper sonhos: “O elemento surpresa gera um luto 
absolutamente profundo. As pessoas ficam totalmente 
consternadas. E não tem como fugir do luto, que leva 
um tempo longo para a pessoa elaborar toda essa 
perda. Realmente tem que lamentar a morte e prestar 
as homenagens, que, inclusive, os vivos necessitam”. 

Após a perda do filho, o Pastor Rick Warren sugeriu cinco 
passos para superar tragédias e aconselha: “Decida confiar 
em Deus”2. Warren diz que o primeiro passo para superar 
o sofrimento advindo de uma tragédia é “liberar a dor” para 
que as “emoções fortes” não causem danos maiores.

“Se você não lidar com eles, mas enchê-los 
profundamente, a sua recuperação de uma crise sempre 
leva muito mais tempo do que deveria […] Jesus disse em 
Mateus 5.4: ‘Bem-aventurados os que choram, porque eles 
serão consolados’. Em outras palavras, não há problema 
em chorar. Enfrente seus sentimentos. Não os reprima […] 

Você libera suas emoções a Deus. Se você não conversar 
sobre isso, vai prejudicar a si mesmo ou a outra pessoa”, 
disse o pastor.

O segundo passo seria admitir que precisa de apoio, para 
que o fardo não seja absorvido por apenas uma pessoa: 
“A Bíblia diz: ‘Levai as cargas uns dos outros'... Ao ajudar 
uns aos outros com seus problemas, você obedece a Lei 
de Cristo (Gl 6.2)”. É um grande erro isolar-se dos outros 
quando você está passando por uma crise.

Recusar-se a ser amargo é apontado por Rick Warren como 
uma forma de superar traumas, pois segundo ele, ser feliz é 
uma opção: “Uma das coisas que eu aprendi por estar no 
ministério há muitos anos é que não há absolutamente 
nenhuma correlação na vida entre suas experiências 
e sua felicidade. Eu tenho visto pessoas que tiveram 
absolutamente as piores experiências na vida, coisas que 
chocam a todos nós, e ainda assim mantêm uma atitude 
alegre, feliz, positiva, porque a felicidade é uma escolha. 
Você é tão feliz como você escolhe ser”, disse Warren.

“Os desastres têm uma forma de esclarecer nossos 
valores e apontar o que realmente importa e o que não 
importa. Jesus disse: ‘A vida de qualquer um não consiste na 
abundância do que possui’ (Lc 12.15). Não confunda o seu 
patrimônio líquido com sua autoestima. Não confunda os 
seus bens com o seu propósito na vida […] O que importa 
são os relacionamentos. Você pode perder a casa? Sim. 
Você pode perder uma carreira? Sim. Você pode perder um 
casamento? Sim. Você pode perder a sua saúde? Sim. Você 
pode perder sua beleza juvenil? Sim. Você pode perder o 
seu relacionamento com Deus? Não.”, pontuou o pastor.

Confiar em Deus é o quinto passo sugerido pelo pastor, 
que cita a esperança como demonstração explícita da fé 
nesses momentos: “Cristãos se posicionam nas tragédias 
de forma diferente do resto do mundo. Temos que 
confiar inteiramente em Cristo. Temos que ter esperança. 
Mas, como? Intencionalmente apoiado em Cristo para a 
estabilidade, a ouvir a Cristo como direção, e olhando para 
Cristo, para a salvação. Ele é a nossa Rocha, nosso abrigo, 
o nosso grande Pastor, o nosso esconderijo. O sofrimento 
e a tragédia são inevitáveis ​​em um mundo pecaminoso, 
mas Jesus Cristo faz toda a diferença. Decida que você 
vai confiar nele, mesmo na mais escura das horas de sua 
vida”, aconselha.

Pr. Roberto Santos · Pastor Auxiliar 

O Pastor Roberto escreve sobre superação no momento em que o país
vive inúmeros casos traumáticos, como o ataque em Suzano/SP.

1. https://extra.globo.com/noticias/saude-e-ciencia/especialistas-explicam-os-efeitos-psicologicos-de-uma-tragedia-como-da-chapecoense-
como-lidar-com-eles-20559741.html
2.  https://www.charismanews.com/opinion/39170-rick-warren-5-ways-to-respond-when-tragedy-strikes
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Um ponto de inflexão ao final dos 
anos 1980 levou a Oitava Igreja a 
ampliar seus horizontes e buscar um 
novo endereço para suas instalações. 
É que o prédio construído na Rua 
Itamogi, 70, que recebeu a igreja por 
mais de 20 anos, já não comportava 
a quantidade de pessoas nos 
cultos e programações semanais. 
Cadeiras eram disponibilizadas nos 
corredores, pessoas ficavam de pé 
nas laterais do templo... Chegou-
se ao ponto dos participantes dos 
eventos ficarem no hall, assentados 
nas escadas e até mesmo do lado de 
fora do prédio, nas grades do portão 
e na calçada, em frente à igreja. 

Além disso, a partir do momento em 
que a tecnologia permitiu, os cultos 
eram filmados e transmitidos para 
um telão que ficava no salão social, 
em um dos subsolos do prédio. 
Na época, a igreja contava com, 
aproximadamente, 1.200 membros, 
entretanto, o templo da Oitavinha 
comportava, no máximo, 300 
pessoas. A conta não fechava. Para 
tentar amenizar a situação, decidiu-se 
por realizar dois cultos de celebração 
aos domingos: o tradicional à noite e 
um após a escola dominical. 

Mas com o crescimento constante, 
nem mesmo os dois cultos dominicais 
resolviam o cenário. Anos depois da 
construção daquela estrutura, pela 
graça e para a glória de Deus, seria 
preciso buscar um novo espaço 
para receber a igreja. Marcos Tadeu 
de Oliveira Pereira, que foi zelador 
e diácono naquela época - e por 
cerca de 10 anos -, conta que foi 
montada uma comissão do Conselho 

para a pesquisa de lotes no próprio 
bairro Colégio Batista. Tudo isso, 
conforme manda o Manual da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, discutido e 
votado em assembleias. 

A expedição não teve sucesso e os 
lotes foram encontrados apenas 
três meses depois, porém, em outro 
bairro, hoje muito conhecido dos 
Oitavianos, o Palmares. O Sr. Ângelo 
Pio, tesoureiro da igreja naquele 
tempo, fez parte do grupo e foi 
escalado para buscar por terrenos 
vazios para a construção. Ele conta 
que, inicialmente, seria escolhida 
uma outra área, mais próxima da 
Rua José Cleto, mas o negócio foi 
fechado realmente com os três lotes 

da Rua Nestor Soares de Melo. Além 
disso, tudo aconteceu em um tempo 
de troca de moeda no Brasil e uma 
inflação instável, o que fez com que 
o terreno fosse comprado quase às 
pressas, para que o montante que a 
igreja contava não perdesse valor. 

Marcos Tadeu também conta um 
outro desafio da época: o dono da 
área quase desistiu do negócio. 
“Fizeram a negociação, deram 
uma entrada e pagaram mais 
uma prestação. Um mês depois, a 
prefeitura anunciou que ia ser o 
shopping [na Av. Cristiano Machado]. 
O dono do lote queria desfazer o 
negócio, mas não tinha mais jeito, 
tinha pagamento no meio”, lembra.

Com o espaço escolhido e adquirido, 
teve início, então, a força-tarefa 
para a construção do novo prédio 
da igreja. Na primeira experiência 
de construção que a Oitava passou, 
o apoio dos membros, por meio de 
orações e investimento financeiro, 
fez toda a diferença para a 
conclusão do projeto. E desta vez, 
não foi diferente. Toda a igreja se 
dedicou para tornar real o sonho de 
um novo templo. 

Tadeu conta que havia um esforço 
comum em prol da arrecadação 
de recursos para a obra. Todos se 
comprometeram a apoiar o projeto 
do templo do Palmares. Em uma das 
primeiras visitas, contudo, o grupo de 
irmãos teve uma surpresa. Esperando 
encontrar já um edifício em fase de 
construção, depararam-se com o 
terreno ainda vazio. Tadeu explica 
que foi preciso cerca de 20 metros de 

5 0  A N O S  D A  O I T A V A  I G R E J A

Em nossa terceira reportagem especial dos 50 anos, 
falaremos sobre a mudança para o bairro Palmares.

UM NOVO 
TEMP(L)O

"O Pastor Wilson
falou um dia em frente 

à igreja: ‘Eu quero 
uma igreja para 600 
pessoas’. Ele morreu 

com essa ideia.
O Pastor Jeremias,

ao invés de 600,
tinha em mente

quatro ou cinco mil 
membros. E ainda dá 

para crescer,
essa igreja é para
oito mil pessoas."
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concreto, abaixo do nível do solo, para 
garantir a segurança e estabilidade 
dos prédios vizinhos, e por isso, alguns 
meses e uma parte dos recursos foram 
apenas para esta etapa. 

A estrutura começou a tomar forma. 
Periodicamente, eram realizados 
cultos na construção: para comemorar 
a primeira laje ou para celebrar a 
finalização de alguma outra etapa. 
José Rubens, o Rubinho, conta que em 
certa ocasião, toda a igreja saiu após 
a Escola Dominical, na Oitavinha, para 
visitar o terreno: “hoje é ali pertinho e 
naquela época era longe”, considera. 
Jane Marinho, sua esposa, também 
lembra do tempo em que a turma ia 
de bicicleta à obra para orar.  

Em outra ocasião, foi celebrado 
o culto da pedra fundamental, 
oportunidade também em que 
foram enterrados, em uma parte da 
construção, jornais, dinheiro, fotos e 
outros artigos da época, para marcar 
a data especial e relembrar o tempo 
de construção, caso no futuro a caixa 
seja encontrada.  

Enquanto de um lado materiais e 
pessoas trabalhando, havia do outro 
uma expectativa enorme para ver 
como iria ficar a nova casa da Oitava. 
A igreja promovia vigílias para orar 
pela construção e contava com o 
apoio incondicional dos membros. 
Até que em 1996 houve o anúncio 
do Pastor Jeremias: a partir da 
semana seguinte, todas as atividades 
da igreja seriam transferidas 
definitivamente para o novo prédio. 
A Oitava ganhava um novo endereço: 
Rua Nestor Soares de Melo, 15. 

“No começo o povo estranhou um 
pouco porque a ligação emocional 
com a Oitavinha era muito grande, 
mas rapidinho já estavam bem 
felizes com o lugar, [sentindo-se] 
em casa”, conta Célia Serranegra. 
Flavius Marinho, esposo de Celinha, 
confessa que teve receio da igreja 
perder uma de suas principais 
características, que era a união, 
mas que, pelo contrário, a mudança 
evidenciou ainda mais as marcas da 
Oitava. “[No início] Os cultos foram no 
primeiro piso, aquela confusão, chão 
de terra, às vezes tijolo, construção 
no meio, lâmpada simples no bocal, 
aquelas coisas improvisadas...  Mas 
já tinha muito mais gente do que 
cabia na Oitavinha. [O caráter da 
igreja] Continuou a mesma direção, 
ocupando o espaço que ela precisa 
na cidade, só expandiu”, reflete. 

De um templo que comportava, 
no máximo, 300 pessoas, para um 
prédio suntuoso, com uma dezena 
de salas, livraria, biblioteca, cozinha, 
espaços de uso comum e um templo 
com capacidade para receber quase 
700 pessoas. O que começou com um 
sonho, cresceu, tornou-se realidade 
e tomou proporções inesperadas, 
mas desejadas desde o início, como 
revela o Sr. Ângelo Pio: “O Pastor 
Wilson falou um dia em frente à 
igreja: ‘Eu quero uma igreja para 600 
pessoas’. Ele morreu com essa ideia. 
O Pastor Jeremias, ao invés de 600, 
tinha em mente quatro ou cinco mil 
membros. E ainda dá para crescer, 
essa igreja é para oito mil pessoas”, 
avalia. Ele também completa a 
sua expectativa para o futuro da 
Oitava: “Para crescer precisamos ter 

atitudes certas. Tenho pensado que 
a igreja está bem localizada e ela vai 
vencer. Eu apenas penso como o Pr. 
Wilson e o Pr. Jeremias: enquanto 
tiver gente em BH, vai ter gente para 
a igreja”, assegura. 

No início, ainda com alguns tijolos 
à mostra, sem o acabamento que 
conhecemos hoje. Cultos no salão 
social, classes da EBT na galeria do 
templo. E por falar em templo, um 
púlpito mais amplo e mais baixo. 
Por algum tempo, ainda no cimento. 
E, mais tarde, com piso de madeira, 
ao contrário do carpete aplicado 
hoje em dia. A grande TV de tubo 
no templo nem de longe lembra 
as modernas telas que dispomos 
hoje para acompanhar versículos, 
letras das canções do louvor e a 
pregação do preletor. A mudança 
ocorreu ainda na fase de ajustes 
finais e, com o apoio de sempre dos 
membros, a Oitava venceu mais um 
de seus desafios. 

Desde a inauguração oficial do 
templo no Palmares, já são 23 
anos. Quantas conquistas, histórias 
e pessoas marcaram este tempo! 
Pastores especiais passaram por 
aqui, ministérios foram criados, 
missionários enviados, projetos 
foram realizados para abençoar Belo 
Horizonte, Minas Gerais, o Brasil e o 
mundo. A visão da Oitava foi definida 
no início dos anos 2000, mas, mesmo 
sem conhecer exatamente as 
expressões que a formaria, a igreja já 
vivenciava-as desde 1969: uma igreja 
bíblica, contemporânea, acolhedora 
de pessoas, presente na cidade e 
parceira na evangelização do mundo.
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Saudade do nosso templo? A 
reforma no prédio da Oitava está com 
os dias contados! Entramos na reta 
final das obras e, conforme previsto, 
a reinauguração ocorrerá no início de 
maio. Desde os primeiros dias do ano, 
quando as intervenções tiveram início, 
uma série de reparos foram feitos, 
do subsolo ao terceiro andar. Agora 
restam detalhes, como instalação de 
carpete, sendo que os equipamentos 
para friso e acabamento já chegaram.

A partir do mês que vem, uma Oitava 
repaginada. Escadaria moderna, 
rampa ampliada, nova cobertura. 
Tudo isso aumentará o campo de 
visão, permitindo que toda a fachada 
da igreja seja vista logo na chegada 
dos irmãos. O cuidado, é claro, não 
se limita à estética. Essas alterações 

tornarão a entrada principal da 
igreja ainda mais segura e acessível. 
O passeio também foi reformado e 
recebeu ladrilho, tudo dentro das 
normas da Prefeitura. As árvores 
foram reposicionadas, melhorando o 
fluxo por ali.

Na parte de dentro, muitas 
novidades! Piso de granito, plataformas 
de acessibilidade, moderno sistema 
de iluminação e portas acústicas no 
templo (todas dentro das normas de 
segurança), painéis de madeira na 
entrada da administração e no terceiro 
andar (onde ficarão TVs e materiais de 
comunicação), novos armários para 
professores e ministérios, dentre várias 
outras melhorias.

Não se esqueça de continuar orando 
pelo bom andamento da reforma, ok?

A cidade de São Tiago, em Minas Gerais, recebe o Ação 
Cidadania 2019, nos dias 19 e 20 de abril. Um projeto da 
Oitava Igreja e da Associação Beneficente Wilson de Souza 
- AWISO, em parceria com a prefeitura local. Promovida 
na Escola Municipal Dep. José Aldo Santos e no Posto 
do Cruzeiro, a iniciativa contará com: bazar, oficinas, 
atividades para crianças, atendimento médico, psicológico 
e de enfermagem, dentre outras ações. É a Oitava Igreja 
cumprindo seu papel e sendo, na prática, uma igreja 
bíblica, contemporânea, acolhedora de pessoas, presente 
na cidade e parceira na evangelização do mundo.

De acordo com o Pr. Gidiel Câmara, responsável pela 
realização, o Ação Cidadania tem por objetivo levar 
as boas novas por meio de ações práticas. “Mais de 
uma centena de voluntários se dispuseram a passar a 
sexta e o sábado da Semana Santa na cidade, a fim de 
cooperar para a promoção de centenas de atendimentos 
à população”, afirma o pastor. Ele também revela que 
serão oferecidos peças de roupas, calçados e brinquedos 
em um “polpudo” bazar.

“As pessoas serão atendidas com corte de cabelo 
e barba. Crianças terão o carinho do nosso time que 
cuida das atividades infantis. Todas as casas da cidade 
receberão um contato do nosso time ‘de rua’. Serão dois 
dias intensos, em que levaremos uma mensagem de 
vida e esperança”, acrescenta o pastor. “A expectativa 

é grande”, ele pontua, tendo em vista que, a semeadura 
do evangelho em grande escala possibilita uma colheita de 
mesmo tamanho.

O projeto só se torna viável, entretanto, a partir das 
doações e, principalmente, das orações da igreja. Deseja 
contribuir? Entre em contato com a secretaria da Oitava 
nos números: 4101-0027 ou 3449-8600. Não se esqueça 
de interceder pela vida de cada voluntário e por toda a 
população de São Tiago. Ore para que a Palavra do Senhor 
seja ouvida e aceita, porque, como se sabe, a Verdade 
cura, restaura e liberta. 

“Estamos em conexão com as igrejas da cidade. 
Fazemos tudo isso pelo que recebemos do nosso Senhor 
Jesus Cristo. A ele toda honra, glória e louvor. Sua oração 
é muito bem-vinda”, finaliza o pastor.

Localizada na região do Campo das Vertentes, a 
cerca de 200 quilômetros de Belo Horizonte, São 
Tiago tem aproximadamente 10 mil habitantes. A 
“Terra do Café com Biscoito”, como é popularmente 
conhecida, é famosa por ser hospitaleira e por 
receber seus visitantes com o tradicional cafezinho, 
passado na hora, além de um vasto cardápio.

•  F I Q U E  P O R  D E N T R O

ÚLTIMOS DIAS
DA REFORMA...
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O crescimento das igrejas evangélicas indígenas é uma 
grande realidade em nossos dias, graças a bondade de Deus. 
Do norte ao sul do Brasil o Evangelho tem alcançado os 
povos indígenas. Vidas têm sido transformadas, restauradas e 
usadas para a glória de Deus. Mas, mesmo diante do avanço e 
crescimento das igrejas indígenas, há ainda um grande serviço 
a ser feito. No Brasil, há 344 etnias indígenas, das quais 99 
permanecem sem presença evangélica e sem missionários.

Dizer que o Evangelho não muda a cultura é uma afirmação 
errada. O Evangelho respeita a cultura, entretanto é inocência 
missiológica afirmarmos que não muda a cultura, pois a própria 
razão deste vem com o pressuposto de transformação em todos 
os níveis da existência humana. Uma comunidade indígena 
animista que aceita o conteúdo do Evangelho em suas vidas, 
para de temer os deuses, sacrificar os espíritos, reverenciar 
os ancestrais e praticar a poligamia, apenas para citar alguns 
exemplos mais visíveis. O Evangelho promove profundas 

mudanças, pois cremos que ele é supracultural: responde a 
perguntas e conflitos de todos os povos em todas as gerações 
e salva a todo o que crê – branco ou índio. O indígena é um ser 
humano e em toda a história da raça humana, entre os povos 
do mundo inteiro, houve mudanças culturais, visto que a cultura 
não é estagnada, ou seja, está em constante mudança. Penso 
que, se os colonizadores não tivessem chegado às Américas, 
ainda assim os indígenas que viveram há 500 anos passariam 
por mudanças culturais, porque aprenderiam coisas novas, 
assim como acontece nos dias atuais. O Evangelho muda a 
cultura, da mesma forma que há vários outros fatores externos 
que também causam mudança.

O Evangelho nos traz alívio e refrigério na alma. Da mesma 
forma que acontece com o branco, acontece com o indígena. 
Aquele que antes era escravo do engano, dominado por 
espírito maligno e pelo império das trevas, torna-se livre ao 
receber o Evangelho. Deus, em sua infinita bondade e graça, 
transforma nossas vidas. Antes dávamos passos em direção 
ao inferno, hoje caminhamos rumo à Nova Jerusalém. “O povo 
que jazia em trevas viu grande luz”, estávamos nas trevas e hoje 
estamos na luz. Jesus, o nosso Senhor, nos deu vida eterna, 
nos deu sentido para viver, vivemos para a glória de Deus. A 
nossa vida mudou para melhor, nos sentíamos inferiorizados 
e hoje nos sentimos valorizados. Éramos desprezados e hoje 
fomos aceitos na família de Deus. Graças ao nosso Deus e Pai, 
que nos enviou Jesus para nos salvar!

Lindelvan Costa  · Missionário indígena no Amazonas

No último carnaval, uma animada equipe da Oitava Igreja esteve em alguns 
locais estratégicos de Belo Horizonte, pregando o Evangelho do Senhor Jesus. 
Levamos 30 mil folhetos. Nas abordagens, oramos, falamos do amor do Senhor 
Jesus, chamamos pessoas ao arrependimento, choramos e sorrimos com elas. 
Foram cinco dias de pura adrenalina, de oportunidade para proclamar a salvação 
em Cristo, de vencer a timidez e superar o cansaço.  

Estivemos no bairro Jaraguá, na região central e na cidade de Ouro Preto. 
Testemunhamos as mais diversas situações e reações das pessoas abordadas: 
agrande maioria nos recebeu bem. Ficou evidente a receptividade das pessoas em 
ouvir o Evangelho e reconhecer sua dependência de Deus. Todas as noites voltamos 
para casa com mais certeza de que as pessoas têm fome e sede do Evangelho. 
Foi impressionantemente assustador ver a multidão de jovens que estavam se 
embriagando, se drogando e se prostituindo, tentando dar sentido às suas vidas. 
Muitos jovens abordados eram desviados do Evangelho ou filhos de pais crentes.

Testemunhamos centenas de decisões por Cristo. Houve quebrantamento, 
confissão de pecados, arrependimento e orações individuais e coletivas no meio 
da praça. Moças e rapazes manifestaram arrependimento e confessaram a Jesus 
Cristo no meio do tumulto. Oremos apaixonadamente ao Senhor Jesus, para que as 
sementes lançadas neste carnaval alcancem solo fértil, germinem e dê muitos frutos.

Pr. Eloízio Coelho  · Pastor Auxiliar

M I S S Õ E S  E M  FOC O •

O EVANGELHO
ENTRE OS INDÍGENAS

UMA OPORTUNIDADE
DE EVANGELIZAÇÃO
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•  AC O N T E C E

O livro de Tiago é conhecido como o Provérbios do Novo 
Testamento. Com dicas de aplicações práticas no dia a 
dia do crente, a carta chama a atenção por seu caráter 
orientador. Um livro relativamente curto, de fácil leitura e 
que deixa um desafio a cada capítulo. 

É sobre Tiago a Campanha de Grupos Pequenos deste ano, 
sob o título “Sabedoria e vida - Lições na carta de Tiago”. Os 
estudos já começaram. A abertura oficial da jornada foi no 
dia 31 de março, nos cultos de Celebração. A expectativa 
é que o encerramento seja realizado no dia 28 de abril, 
completando as cinco semanas na série. 

Para cada um dos encontros foi produzido um estudo, 
um roteiro para o facilitador e um vídeo com a mensagem 
da semana, gravada por um dos pastores da equipe da 
Oitava. Também são disponibilizadas músicas e cifras para 
os momentos de adoração do GP e quadros para pedidos 
de oração. 

Todo o material é disponibilizado em um hotsite 
feito exclusivamente para a campanha de 2019
(www.sabedoriaevida.org.br). Nesta plataforma é 
possível acessar e fazer o download de cada item. A 
proposta do site é, também, oferecer o material para 
irmãos de outras localidades. 

Além disso, os vídeos da campanha são acessíveis às 
pessoas surdas, com interpretação em LIBRAS. O apoio 
do MAS, Ministério de Alcance aos Surdos da Oitava Igreja, 
foi essencial para o projeto, que visa abençoar ainda mais 
pessoas, com evangelismo na comunidade surda por meio 
da divulgação dos vídeos na internet. 

Segundo o Pastor Eduardo Borges, coordenador dos GCOIs 
na Oitava, a expectativa deste ano é alcançar 300 casas, 
com a participação direta de três mil pessoas: 

“As lições são muito práticas 
e envolvem situações do dia a 
dia. Todas as famílias da Oitava 
deveriam aderir à campanha 
e fazer a reunião, nem que 
fosse como um culto no lar. 
Muitos temas importantes serão 
abordados e creio que sabedoria 
é algo que todas as famílias 
precisam para enfrentar lutas e 
para evitar conflitos”, afirma.

Participe dos cultos da manhã aos domingos, às 7h, 9h e 
11h, que sempre terão mensagens voltadas para o tema, e 
procure um GP perto de sua casa para fazer parte. Se você já 
está inserido em um Grupo, convide seus amigos para esta 
jornada de conhecimento bíblico, adoração e comunhão.

Temas:
- Sabedoria e vida;
- Sabedoria e fé;
- Sabedoria e paz;
- Sabedoria e oração;
- Sabedoria e o próximo.

Curiosidades:
- Tiago, autor da carta, era meio-irmão de Jesus;
- Ele era Presbítero na igreja em Jerusalém;
- Era chamado de “o justo”;
- Também era conhecido como “joelho de camelo”, devido aos 
seus joelhos deformados pelo tempo que passava orando.
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“A tristeza segundo Deus produz um arrependimento que leva à
salvação e não remorso, mas a tristeza segundo o mundo produz morte.

Vejam o que essa tristeza segundo Deus produziu em vocês: que dedicação,
que desculpas, que indignação, que temor, que saudade, que preocupação,

que desejo de ver a justiça feita! Em tudo vocês se mostraram
inocentes a esse respeito” (2 Co 7.9-10 - NVI).

Uma certa pessoa disse estar arrependida ao ser descoberta dos seus pecados. 
De propósito, não defini quem é a pessoa, não disse se é homem ou mulher, 

jovem ou idosa, solteira ou casada, viúva ou divorciada. Assim fica mais fácil 
aplicar este texto a você mesmo. Também não disse quais eram os pecados, 
assim podem ser os que consideramos “escandalosos” ou “pequenos e sem 
importância”. Mas fiz questão de definir que são pecados e não meramente 
erros ou deslizes.

Pecado é definido por Richard Trench como “errar a marca ou o alvo, não 
alcançar a meta”, “passar a linha”, “desobediência a uma ordem”, “cair quando 
se deveria ficar de pé”, “ignorância sobre o que deveria saber”, “menosprezar 
aquilo que deveria ser exaltado”, “não observar a lei” e “conflito na harmonia do 
universo de Deus”.

Por natureza, temos uma grande dificuldade de reconhecer os nossos erros e 
por isso temos a tendência de querer justificá-los, fazemos isso nos vitimizando. 
Exemplo: “eu sei que reagi mal, falei o que não devia, mas você viu o que ele 
fez?”. Mas, uma vez nascidos de novo, devemos ser humildes para reconhecer 
o nosso erro e sinceramente pedir perdão. E lembre-se: “O orgulho do homem o 
humilha, mas o de espírito humilde obtém honra” (Pv 29.23).

Arrependimento e perdão são duas palavras que andam juntas e só podem ter 
efeito completo se executadas juntas. Digamos que a parte ofendida concede o 
perdão, mas a ofensora não se arrepende do que fez, logo este relacionamento 
não será o mesmo. E o contrário também é verdadeiro. Se a parte ofensora se 
arrepender e pedir perdão, mas se o ofendido permanecer endurecido para 
perdoar, o relacionamento estará igualmente comprometido. Como crentes em 
Jesus, somos ordenados a perdoar quem nos ofendeu e pedir perdão ao ofender 
alguém. Está em nossa nova natureza o anseio pela reconciliação (2 Co 5.18).

Porém, mesmo que haja reconhecimento do erro, é preciso entender que 
arrependimento não é remorso, ou seja, muitas vezes confundimos o medo das 
consequências, um simples sentimento de tristeza ou a tentativa de pagar a culpa 
por meio de um sofrimento com um arrependimento. Arrependimento passa pela 
humilhação, pela compreensão do seu estado de pecaminosidade, dor. 

O pecado sempre é uma ofensa a Deus, mesmo que a intenção seja ferir uma 
pessoa que aparentemente “mereça ser ofendida”. Agimos a partir da dureza 
do nosso coração e desobedecemos a Deus que nos ensina a sermos amáveis e 
respeitosos para com todos, até com quem intencionalmente quis nos machucar.

Há uma confusão quanto ao assunto, pois arrependimento não é o mesmo 
que um simples pesar ou rancor. É mais profundo e tem a ver com a nossa 
relação com o próprio Deus. Ou seja, não é apenas uma preocupação quanto às 
consequências, mas consciência de que ofendemos a Deus ao contrariarmos os 
seus mandamentos, seja por ação ou omissão. 

“Dêem frutos que mostrem o arrependimento.” (Lc 3.8)
“Eu não vim chamar justos, mas pecadores ao arrependimento". (Lc 5.32)

Pr. Iury Guerhardt  · Pastor Auxiliar

REFLEXÃO • 

Arrependimento,

a tristeza de Deus e

a tristeza do mundo
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A Igreja sempre teve pessoas 
dedicadas exclusivamente à sua 
missão de evangelizar e pastorear o 
povo de Deus, como também à sua 
organização institucional. No que 
tange ao presbiterato, e para fazer 
diferença em sua geração, é preciso 
que ele tenha qualidades capazes de 
demonstrar, com atos e atitudes, ter 
liderança espiritual, bíblica e corajosa; 
conhecimento e compreensão sobre 
os requisitos bíblicos para o Presbítero; 
convicção de ser especialmente 
chamado e vocacionado por Deus para 
o presbiterato; e, uma vez chamado, 
ter como prioridade servir ao Senhor 
na pessoa do rebanho que lhe foi 
confiado, dando o exemplo de vida 
cristã e moderação em todas as coisas, 
sendo vigilante, sóbrio, honesto, 
hospitaleiro, apto para ensinar, não 
vicioso, não avarento nem ganancioso; 
compreender as funções básicas e 
administrativas quanto ao seu ofício. 

O Presbítero tem um papel 
fundamental para pacificar, manter 
a unidade, fortalecer o pastorado e 
tornar a igreja mais dinâmica e efetiva. 
Espera-se que ele saiba organizar, 
planejar e executar atividades que 
facilitem o processo de trabalho 
ou as atividades da igreja; que ele 
seja dizimista fiel e tenha equilíbrio 
financeiro pessoal e na sua família; 
seja capaz de aconselhar, encorajar, 
mentoriar e orientar eficazmente 
membros e professores para os 
ensinos e estudos, de uso dentro ou 
fora da igreja, inclusive promovendo 
treinamento e equipamento para 
formação deles; inspirar, motivar e dar 
oportunidade para o desenvolvimento 
de estratégias, visando o crescimento 
global da igreja. Mas, também, 
participar do trabalho na missão de 
Cristo: proclamar, colher e conduzir 
pessoas ao Pai que cria, salva, renova e 
santifica para a vida eterna.

O exercício do presbiterato será 

positivamente impactante na igreja se 
o Presbítero tiver contínuo, ardente e 
alegre desejo de servir ao Senhor da 
Igreja e ao próximo, visando só a glória 
de Deus, totalmente desinteressado, 
incondicional e apesar de qualquer 
outra coisa.

Alguém que exerce o presbiterato 
precisa ter certeza do seu chamado 
da parte do Espírito Santo; ter o 
reconhecimento exterior da igreja; 
ter convicção de que sua atuação 
está sendo colaboradora para 
a proclamação do Evangelho, a 
administração da igreja, o cuidado e a 
edificação do rebanho; ter convicção 
de que está sendo útil para ter a igreja 
plenamente madura, servindo ao 
Senhor de todo o coração.

Precisa ter atitude de servo; ter 
humildade; agir com prudência e 
vencer o medo; ter interesse e amor 
pelo povo de Deus; ter tato com as 
pessoas e autoridades; ser pontual 
com os compromissos da igreja e 
também com os pessoais e familiares.

Deus tem um projeto para a sua Igreja 
que passa por homens e mulheres. Que 
sejamos bênçãos nas mãos de Deus 
Pai, Filho e Espírito Santo, fazendo a 
sua vontade, tendo visão do reino e 
trabalhando em equipe.

Assim, no próximo dia 28 de 
abril, haverá Assembleia Geral 

Extraordinária para eleição de 
oito presbíteros. Em outubro de 
2018, os membros da Oitava Igreja 
tomaram conhecimento do edital 
para este processo de escolha de 
presbíteros, com oportunidade de 
indicação de nomes de candidatos, 
sendo que o Conselho acompanhou 
as etapas do processo e selecionou 
como candidatos do Conselho os 
irmãos: Adilson Soares Pereira, 
Andres Werner César Lino Campos, 
Carlos André Zuppo, Clésio Luiz 
Pevidor da Silva, Danilo Gusmão 
Araújo, Denílson Cardoso Maia, 
Douglas de Mello Schneider, Esdras 
Domingos de Abreu, Gessé Resende 
de Matos, Olindo Batistelli Filho, 
Oliveira Gonzaga Cunha Filho, 
Samuel Caetano Pontes, Wellington 
Rodrigues da Silva e Wesley 
Rodrigues da Silva. Portanto, dentre 
eles, cada membro poderá escolher 
e votar em até oito pessoas.

Oremos pelos procedimentos desta 
reta final, pela Assembleia e pelos 
irmãos.

Pb. Renato Laranjo  ·  Relator da 
Comissão de Eleição de Oficiais

O PRESBÍTERO NA IGREJA
“... se alguém deseja o episcopado, excelente obra deseja.” (1 Tm 3.1)

“Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara.” (Mt 9.38)

Adilson Soares Andres Werner
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Clésio Silva Danilo Gusmão

Douglas Schneider Esdras de Abreu

Olindo Batistelli Oliveira GonzagaGessé Resende

Denílson Maia

Carlos Zuppo

Wellington Rodrigues Wesley RodriguesSamuel Caetano

ELEIÇÃO •
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  ACONTECE 
        NAS OITAVAS

No dia 23 de março, sábado, o Chá das Mulheres marcou o mês 
na Oitava Betim. Uma ação evangelística em que as mulheres 
da igreja serviram suas convidadas, moradoras do bairro Betim 
Industrial. Comunhão, boa conversa, alegria e descontração!

Visite a Oitava Betim e participe das programações!

Os dois GCOIs da Oitava Matozinhos funcionaram a todo vapor 
neste mês de março! Louvor, comunhão e estudo da Palavra 
deram o tom das reuniões. E, em abril, uma grande novidade: 
começa em definitivo o GCOI da Oitava Jovem!

Conheça a Oitava em Matozinhos e abençoe a igreja!

No culto das 18h do dia 17 de março, o pregador foi o Pr. Jeremias 
Pereira. Na ocasião, a congregação comemorou o aniversário de 
64 anos do nosso pastorzão, completados no último dia 27. Uma 
noite memorável, em que o nome do Senhor Jesus foi exaltado 
de modo “exponencial”!

Se você mora na região, faça parte da Oitava Nova Lima!

Matozinhos

Betim

Nova Lima

Fique por dentro do que acontece em nossas congregações 
na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Conheça e 
participe das programações!

•  CONGREGAÇÕES
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RECEPÇÃO DE
NOVOS MEMBROS

Sejam bem-vindos novos membros!
A próxima recepção acontece no dia 28/04. 

Se você ainda não fez o discipulado, entre em
contato com o Ministério de Integração.

CURSO DE
NOIVOS

Inscrições abertas!
A partir de 13 de abril, às 17h, na sala 121.
Inscreva-se: 98805-0018 (Celinha e Flavius)

OPORTUNIDADES
Nova série de mensagens

nos Cultos da Família.
Nas quarta-feiras de abril, às 20h.

Venha e traga convidados!

CULTO INFLAME
Dia 15/04, às 20h, na tenda

Homem, venha
cultuar ao Senhor conosco!

H I G
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DOMINGO
· Culto de Celebração
7h · 9h · 11h · 17h · 19h30

9h · Culto Infantil 
· EBT: adultos, UPA, infantil
e juniores
11h · EBT: adultos, infantil 
e juniores
17h · EBT: infantil e juniores
19h30 · EBT: infantil e juniores

SEGUNDA 
7h · Reunião de Oração 
20h · Reunião de Oração
         (Oitava Jovem)

TERÇA 
7h · Reunião de Oração 
14h · Tarde da Esperança 
19h30 · CETRO 

QUARTA
7h · Reunião de Oração 
20h · Culto da Família
        · EBT: infantil

QUINTA 
7h · Reunião de Oração 
19h30 · CETRO 
20h · Culto de Oração 
 · EBT: adultos, infantil

SEXTA 
7h · Reunião de Oração 

SÁBADO
5h · Reunião de Oração dos 
Homens (quinzenal) 
19h30 · Culto · Adolescentes 
 · Culto 8/80 · Oitava Jovem 
20h · Culto · Jovens Adultos

EXCEÇÕES
17h ·  1º e 3º domingo do mês: 
Culto · Juniores
17h · Último domingo do mês: 
Culto em Inglês

DIARIAMENTE 
· GCOIs nas casas

AGENDA 
SEMANAL


